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A
s tragédias provocadas pelas chuvas que 
castigaram Juiz de Fora e municípios vi-
zinhos não são mais exceção — torna-
ram-se parte de uma nova normalidade 

climática. Em entrevista ao CB. Poder, dos Diários 
Associados, o ministro das Cidades, Jader Barba-
lho Filho, foi direto ao ponto: é urgente preparar 
as cidades brasileiras para os efeitos cada vez mais 
intensos da emergência climática. Essa deve ser, 
inclusive, uma régua para o eleitor avaliar seus 
candidatos nas próximas eleições municipais. 
Não se trata apenas de promessas, mas de capa-
cidade concreta de planejar, investir e prevenir.

O ano de 2025 foi o terceiro mais quente já 
registrado no planeta. A temperatura média 
global atingiu 1,47°C acima dos níveis pré-
-industriais (1850–1900). No Brasil, o reflexo 
foi imediato: 336.656 pessoas impactadas di-
retamente por eventos extremos e prejuízos 
estimados em R$ 3,9 bilhões, segundo o re-
latório Estado do Clima, Extremos de Clima 
e Desastres no Brasil, elaborado pelo Centro 
Nacional de Monitoramento e Alertas de De-
sastres Naturais (Cemaden). O documento 
reúne dados de instituições internacionais, 
como o Serviço de Mudanças Climáticas 
Copernicus, e confirma que o aquecimento 
global deixou de ser projeção para se tornar 
realidade cotidiana.

No território nacional, o verão 2024/2025 foi o 
sexto mais quente desde 1961. Em novembro pas-
sado, oito unidades da federação enfrentaram seca 
em 100% de seus territórios. Ao mesmo tempo, o 
país registrou 1.493 eventos hidrológicos — entre 
secas intensas, alagamentos, enxurradas e desliza-
mentos de terra. A região Sudeste concentrou 43% 
dessas ocorrências. São números que revelam não 
apenas a força dos fenômenos, mas a fragilidade 
estrutural de grande parte dos municípios.

Hoje, 2.095 das 5.570 cidades brasileiras estão 
expostas a riscos geo-hidrológicos. Minas Gerais 
lidera o ranking: 306 de seus 853 municípios são 
suscetíveis a deslizamentos e inundações, colo-
cando cerca de 1,5 milhão de pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade. O aumento de 222% no 
número de desastres climáticos entre o início 
da década de 1990 e os primeiros anos de 2020 

indica tendência inequívoca de agravamento.
Diante desse cenário, a liberação de R$ 6,196 

milhões pelo Ministério da Integração e do De-
senvolvimento Regional para municípios atin-
gidos é necessária, mas insuficiente como polí-
tica estrutural. Recursos emergenciais aliviam o 
drama imediato; não substituem obras de dre-
nagem, contenção de encostas, revisão de pla-
nos diretores, mapeamento de áreas de risco e 
sistemas de alerta eficientes.

O papel do Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet), ao emitir alertas de “Perigo” e 
“Grande Perigo” para regiões do Norte e Nordes-
te, é fundamental. Entretanto, alertas só salvam 
vidas quando combinados com planejamento 
urbano adequado, fiscalização do uso do solo e 
capacidade municipal de resposta.

A emergência climática impõe uma agenda 
transversal. Exige integração entre ciência e ges-
tão pública. Investir em monitoramento contí-
nuo, fortalecer a pesquisa e qualificar quadros 
técnicos municipais são medidas estratégicas. 
Não se trata de gasto, mas de seguro coletivo 
contra perdas humanas e econômicas.

A política urbana brasileira precisa incorpo-
rar definitivamente a variável climática. Cidades 
que expandem ocupações em encostas, mar-
gens de rios e áreas alagáveis estão, na prática, 
produzindo futuras tragédias. A revisão de códi-
gos de obras, o incentivo à infraestrutura verde, 
a ampliação de áreas permeáveis e a moderni-
zação dos sistemas de drenagem devem com-
por uma agenda permanente.

Mais do que reagir a cada novo desastre, 
é preciso mudar a lógica da gestão pública. O 
eleitor, ao escolher prefeitos e vereadores, pre-
cisa considerar quem apresenta propostas viá-
veis para adaptação climática, quem valoriza 
a ciência e quem compreende que prevenção 
custa menos do que reconstrução. As mudanças 
climáticas não são tema abstrato ou ideológico. 
São realidade mensurável, expressa em núme-
ros, vidas afetadas e bilhões de reais em prejuí-
zos. O tempo da improvisação acabou. Planejar 
para o clima deixou de ser opção; tornou-se im-
perativo de responsabilidade pública e compro-
misso com as próximas gerações.

Mudanças 
climáticas exigem 
mais investimentos

O recado de Lucas Braathen
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A inédita medalha de ouro do Brasil nos Jo-
gos Olímpicos de Inverno protagonizada pelo 
esquiador Lucas Pinheiro Braathen, celebrada 
na visita do norueguês naturalizado brasileiro 
ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva no Pa-
lácio do Planalto, deixa um recado importan-
te contra os recorrentes discursos xenófobos.

Temos oito treinadores estrangeiros na 
Série A do Brasileirão e um na Seleção pa-
ra a Copa de 2026. No ano passado, senti-
mos vergonha alheia dos técnicos Émerson 
Leão e Oswaldo de Oliveira. Ambos critica-
ram o italiano Carlo Ancelotti. Detonaram a 
“invasão de profissionais importados” na bo-
lha do mercado deles. Esqueceram-se de que 
colecionam passagens por times do exterior. 

O Brasil será comandado pela primeira 
vez por um técnico estrangeiro na Copa. Há 
quem considere absurdo. A Inglaterra irá ao 
Mundial sob o comando do alemão Thomas 
Tuchel. Foi liderada pelo sueco Svan-Goran 
Eriksson em 2002 e em 2006; e pelo italiano 
Fabio Capello em 2010. O Uruguai confia no 
argentino Marcelo Bielsa. Portugal delegou 
a prancheta ao espanhol Roberto Martínez.

Lucas Pinheiro Braathen nasceu em Os-
lo. É filho da brasileira Alessandra. Conquis-
tou o Brasil menos pela cor da pele, do pas-
saporte ou da medalha — e mais pelo since-
ro discurso dourado depois de triunfar no 
slalom gigante em 2min25s. “Nada é impos-
sível, não importa onde você está, suas rou-
pas, cor da pele, o que importa é o que está 
aqui dentro. Esquiei com a força brasileira 

aqui no coração. Sou um esquiador brasileiro 
que virou campeão olímpico”, disse o atleta.

O esporte olímpico ensina faz tempo a 
respeitar atletas e técnicos estrangeiros. O 
croata Aleksandar Petrovic comanda a sele-
ção masculina de basquete. A estaduniden-
se Pokey Chatman é a dona da prancheta do 
time feminino. A ginástica olímpica evoluiu 
na passagem do ucraniano Oleg Ostapenko 
e segue em ascensão com Iryna Ilyashenko.

O dinamarquês Morten Soubak levou o 
Brasil ao título inédito no Mundial Feminino 
de Handebol em 2013. A neozelandesa Crys-
tal Kaua lidera a Seleção feminina de rúgbi 
seven. O espanhol Jesús Morlán desenvolveu 
a canoagem. A britânica Jo Manning lidera 
nosso time de bobsled nos esportes de neve. 

Que Lucas Pinheiro Braathen seja um 
marco na nossa luta e na de outros países e 
povos contra a xenofobia. “O Brasil me deu 
liberdade de me expressar da melhor for-
ma”, afirmou no Palácio do Planalto. 

Lula parece ter entendido o recado. Em 
2023, foi contra a contratação de Carlo An-
celotti para assumir a Seleção. Neste mês, su-
geriu até que ele assuma o Corinthians. Ago-
ra, pega carona no êxito do campeão. “Você 
pode ter certeza que é mais brasileiro do que 
muita gente que mora no Brasil e não tem 
orgulho desse país”, afirmou o presidente. 

Por menos discursos de conveniência e mais 
personagens autênticos como Lucas Pinheiro 
Braathen, engajados na nossa luta diária contra 
a xenofobia e qualquer tipo de discriminação. 
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Dèja-vu

Mais uma vez, o Brasil 
acordou com a sensação de 
dèja-vu: investigações, sigi-
los quebrados, CPIs em ebu-
lição, parente de autorida-
de no centro do noticiário. O 
problema está aí: o país vive 
há décadas entre suspeitas, 
versões e sombras que nunca 
se dissipam. Por que o Bra-
sil nunca consegue encerrar 
esses capítulos com transpa-
rência e rapidez?

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

Rodrigo 
Castanheira

O tempo não cura nada, a 
saudade só vai aumentando e 
o que acontece é que somos 
obrigados a aprender a con-
viver com a falta para o res-
to da vida e não há nada mais 
que possa ser feito, além de 
Justiça! Não consigo imagi-
nar o tamanho da dor que a 
família do Rodrigo está sen-
tindo, mas creio que seja a 
maior dor do mundo. Os pais, 
irmã, tios e todos os familia-
res e amigos estão em minha 
orações, para que o Espírito 
Santo venha preencher es-
se vazio que a partida do Ro-
drigo deixou e para que Je-
sus possa estar ao lado de vo-
cês nesse momento tão difí-
cil, pois Ele nos fortalece! Re-
cebam minha solidariedade e 
meu abraço 

 » Michelle Machado

Brasília

Jovens e violência

Tenho lido nas redes so-
ciais várias postagens que 
tentam (sem chance) con-
solar a família do jovem Ro-
drigo Castanheira, espan-
cado até a morte pelo piloto 
Pedro Turra, hoje preso por 
assassinato. A violência de 
Turra não arrasou somente 
a vida da família de Rodrigo. 
Acredito que os pais de Tur-
ra também estejam passan-
do por uma dor semelhante 
a dos pais e familiares Rodri-
go, a verem o jovem encarce-
rado. Por mais que o defen-
sor de Turra se esforce pa-
ra libertá-lo, as chances são 

remotas, ou melhor, inimagi-
náveis. Os vídeos veiculados 
na internet mostram cenas 
inconcebíveis de violência. 
É lamentável que a juventu-
de do Brasil não seja educa-
da para uma convivência pa-
cífica, e acabam sendo víti-
mas ou protagonistas de ce-
nas terríveis.

 » Eduarda Moreira

Taquari

Paraísos fiscais 

Uma série de países ado-
tam políticas voltadas a con-
dições tributárias extrema-
mente favoráveis, com im-
postos muito baixos ou até 
inexistentes. Mas o “investi-
dor”, o que realmente busca 
nesses lugares, é, efetivamen-
te, o sigilo, o segredo, a invi-
sibilidade. Ouve-se falar mui-
to da Suíça, das Ilhas Cayman 
e até de um estado america-
no, como Delaware. Confesso 
que nunca havia ouvido falar 
de Andorra, principado eu-
ropeu, como sendo um pa-
raíso fiscal. Foi preciso que o 
Ministério Público de Andor-
ra investigasse a origem do 
dinheiro depositado pelo vi-
ce-governador do Estado de 
São Paulo para que eu desco-
brisse que a linda Andorra é, 
de fato, um paraíso fiscal. Vi-
vendo e aprendendo.

 » Marcus A. de Carvalho 

Santos (SP)

Silêncio

O silêncio da direita so-
bre os direitos dos trabalha-
dores de uma maneira geral e 
dos povos indígenas é ensur-
decedor. Sacrifica-se o bem-
-estar social em nome do lu-
cro acima de tudo, enquanto 
se articula ataques à demo-
cracia. O perigo real está na 
vontade de controle absolu-
to que cresce nas brechas do 
sistema. A tática da extrema-
-direita é clara: desumanizar 
o próximo e desacreditar as 
instituições para derrubar as 
proteções sociais e abrir ca-
minho para o autoritarismo. 
Sem direitos humanos, não 
há democracia.

 » Gilberto Pereira Tiriba

Santos (SP)
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Tem confeiteira querendo 

ser candidata, sendo que 

de doce basta a vida.

Vital Ramos de V. Júnior 

— Jardim Botânico

Membros do Poder Judiciário 

definem seus próprios salários, 

que são pagos por nós, 

contribuintes. Essas legislações 

em causa própria são muito 

estranhas. Nas empresas 

privadas, os executivos 

fazem o mesmo, mas devem 

trabalhar duro para gerar 

as respectivas receitas. 

Itiro Iida — Asa Norte

Todos são iguais perante as leis. 

É o que diz a Constituição. Mas 

não acredite. O Judiciário e o 

Legislativo têm penduricalhos 

nos salários, algo que os 

tornam radicalmente diferentes 

e inatingíveis pela Lei Maior.

Benjamim Costa — Sudoeste

Minha solidariedade às 

populações de Minas 

Gerais e  do Rio de Janeiro, 

especialmente àquelas 

famílias que perderam vidas 

e suas casas, oremos.

José R. Pinheiro Filho — Brasília

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


